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Adolescente
é vítima de
racismo em
escola de SP
NOVO HORIZONTE A Polícia Civil de São Paulo
está investigando uma agressão contra uma
estudante de 12 anos de um escola municipal
de Novo Horizonte, município do interior
paulista. O caso foi registrado como precon-
ceito de raça ou de cor, perseguir e vias de
fato. Os nomes dos envolvidos foram preser-
vados.

No dia 11 de março, a mãe da adolescente
de 12 anos compareceu com a filha na dele-
gacia de Novo Horizonte, informando que a
estudante havia sido agredida por cinco alu-
nos da escola. Ela relatou que a menina foi
agredida e jogaram terra, fezes de gato e água
em seu corpo e no seu uniforme, além de
derrubá-la no chão e pisotearem em seu
corpo. Informou também que os adolescen-
tes ofensores chamam a filha da declarante

de "macaca", "cabelo de
bombril" e de "chocolate".

A mãe representou contra
os adolescentes e solicitou
medidas protetivas. Os cinco
estudantes acusados devem
ficar a 100 metros de distân-
cia dela, já que a vítima con-
tinua frequentando a escola.

Posteriormente, duas
mães de estudantes acusa-
dos, compareceram à dele-
gacia. O caso, com esta ver-
são, foi registrado como ca-
lúnia, pois é tradição da es-
cola este tipo de "brincadei-
ra" quando alguém da turma
faz aniversário.

REPRODUÇÃO

Adolescentes
jogaram fezes
de gato e
terra, além
de pisotearem
a vítima

Região Sudeste
tem alerta de
temporais e
deslizamentos
ATÉ DOMINGO A frente fria
que chega ao Sudeste hoje -
mas que começou ser senti-
da desde ontem - deve pro-
vocar chuvas de até 100 mi-
límetros, alagamentos e
deslizamentos de terra na
região. Em alguns pontos,
como no Rio de Janeiro, o
volume de chuva poderá so-
mar 200 milímetros (mm)
até domingo (24). A chuva é
consequência da aproxima-
ção de uma frente fria que
avançou pela Região Sul do
país na quinta (21). O Centro
Nacional de Monitoramento
e Alertas de Desastres Natu-
rais (Cemaden) informou
que os maiores volumes de
chuvas devem ser registra-
dos entre a noite de hoje e a
madrugada de sábado. No
Rio de Janeiro, as regiões
mais atingidas serão a Costa
Verde, a região metropolita-
na e, especialmente, a região
serrana, onde poderá haver
deslizamentos de terras mais
generalizados. Em São Pau-
lo, há possibilidade de inun-
dações mais, com alaga-
mentos urbanos ou trans-
bordamento de córregos.

Casal de
influenciadores
rifeiros é alvo
de operação

CARROS DE LUXO Uma ação
policial foi deflagrada ontem
para apurar possíveis crimes
de lavagem de dinheiro e de
ocultação de bens realizados
por um casal de influencers.
A dupla é investigada por
promover supostas rifas ile-
gais de bens de luxo, princi-
palmente veículos. A opera-
ção, nomeada Life Chance,

cumpriu mandados de busca
e apreensão no ABC e na ca-
pital paulista. A ofensiva foi
coordenada por policiais do
Departamento Estadual de
Investigações Criminais
(Deic). A identidade dos
acusados ainda não foi di-
vulgada pela polícia. Segun-
do o Deic, foram cumpridos
quatro mandados. As medi-

das cautelares foram expedi-
das para apurar a prática de
rifas ilegais. O casal estaria
promovendo, por meio das
redes sociais, sorteios de di-
nheiro e bens de luxo, sem
controle, tributação ou fis-
calização pelos órgãos com-
petentes. Os policiais apre-
enderam uma coleção de
veículos de luxo.
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“A
Água, comemorado nesta
sexta-feira (22) em todo o
planeta.  Em Salvador acon-
tecerão diversas atividades
para alertar a sociedade mun-
dial sobre os riscos da degra-
dação das riquezas naturais
e sobre o processo de mer-
cantilização da água, um bem
comum que precisa ser pre-
servado e distribuído para as
populações, principalmente
aquelas em situação de vul-
nerabilidade.

Fonte de vida para os po-
vos e para a natureza, a água
tem sido temas de debates
em diversos países pois a
sua proteção faz parte da
agenda da Emergência
Climática.  Uma das princi-
pais preocupações provoca-
das pelas alterações no cima
s é a segurança hídrica.  A
queda acentuada, nos últi-
mos 40 anos,  nos
reservatórios subterrâneos
de água globais podem ser
altamente danosos também
para a população brasileira.

Água nos
Une, o Clima
nos Move”.
Este é o slo-
gan do dia
Mundial da

Oferta de água pode cair 40% até 2040 no Brasil
6

Uma das principais preocupações pelas alterações do clima é a situação dos recursos hídricos
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HIEROS VASCONCELOS
REPORTER

Até 2040, se nada for fei-
to para diminuir as emissões
de gases, é possível que haja
escassez de água com piora
das desigualdades sociais
nas regiões Norte e Nordeste
onde  a disponibilidade de
água pode cair até 40%.  A
previsão está no relatório “Im-
pacto da Mudança Climática
nos Recursos Hídricos do
Brasil”,  elaborado pela Agên-
cia Nacional de Águas e Sa-
neamento Básico (ANA) no fi-
nal de janeiro.

Segundo Julliano Ribei-
ro, membro do Sindae e titu-
lar do Conselho Estadual de
Recursos Hídricos (CO-
NERH), as mudanças climá-
ticas têm impactos diretos na
disponibilidade e qualidade
da água. “Podendo causar
secas mais frequentes e in-
tensas, bem como eventos
extremos como inundações,
eventos que estão se tornan-
do cada vez mais comuns no
Brasil, especialmente na re-
gião nordeste. Além disso, o
aumento da temperatura glo-
bal pode acelerar o derreti-
mento das geleiras e a eleva-
ção do nível do mar, afetando
diretamente as fontes de água
doce”, afirmou.

Justamente para dar
esse grito de alerta que acon-
tece, também hoje, o 24º Gri-
to da Água.  Organizado pelo

Sindicato dos Trabalhadores
Em Água e Esgoto no Estado
da Bahia (Sindae), a cami-
nhada é considerada a mai-
or manifestação de rua da
América Latina que faz a de-
fesa da água. A concentração
será no Campo Grande, às
14 horas, com destino à Pra-
ça Castro Alves.  

“A escassez de água
doce é um problema cres-
cente em diversas regiões
do mundo, afetando milhões
de pessoas e ecossistemas.
O crescimento populacional,
o uso inadequado dos recur-

sos hídricos, a poluição e as
mudanças climáticas contri-
buem signif icativamente
para a intensificação desse
cenário preocupante. O  Dia
Mundial da Água é de extre-
ma importância para cons-
cientizar a população sobre
a relevância desse recurso
natural essencial para a vida
no planet”, destadou Ribei-
ro.

No grito, destaca-se “que
as privatizações dos serviços
públicos de fornecimento de
água geram impactos nega-
tivos significativos para a po-

pulação e o meio ambiente.
Quando uma empresa priva-
da, ou uma Parceria Publico
Privada (PPP), assume o con-
trole do abastecimento de
água, a principal preocupação
passa a ser o lucro, muitas
vezes em detrimento da qua-
lidade do serviço prestado e
do acesso equitativo à água
potável”, acrescenta Julliano
Ribeiro.

Em sessão em homena-
gem ao Dia Mundial da Água
na Câmara Municipal de Sal-
vador, na última quarta-feira
(20), o presidente do Sindae,

Grigorio Rocha,  explicou que
o Grito nasceu  para lutar con-
tra o projeto de privatização
da água. Durante os últimos
24 anos, para além da pauta
ambiental, o evento também
passou por incorporar diver-
sas agendas populares
como, por exemplo, a luta an-
tirracista, pela diversidade,
equidade e inclusão.

Convocada pela vereado-
ra Marta Rodrigues (PT),  a
sessão contou com repre-
sentantes da sociedade civil,
ambientalistas e movimentos
sociais.

“Não é só homenagem,
mas um debate que precisa
urgentemente estar inserido
nas gestões públicas através
de projetos, políticas munici-
pais e diálogo com especia-
listas. A gestão da água e de
saneamento deve ser públi-
co e não pode comprometer
o fluxo natural do meio-ambi-
ente como vem ocorrendo de
maneira desordenada, pois
os resultados são o agrava-
mento de enchentes, desliza-
mentos de terra, necessida-
de de encostas, alagamen-
tos. Salvador, por
exemplo,  fica um caos, e no
Brasil, estamos vendo diver-
sas tragédias provocadas
pelas chuvas e pelo mau tra-
tamento dado à agua e seus
mananciais”, declarou.

RECURSO
Mudanças climáticas têm impactado diretamente na disponibilidade e qualidade da água

Aconteceu na manhã de
ontem (21), no salão nobre da
Associação Comercial da
Bahia, o seminário em come-
moração ao Dia Mundial da
Água que é comemorado
mundialmente hoje, dia 22 de
Março. Os convidados foram
recepcionadas com uma
mesa de café da manhã e às
9h o presidente da ACB Pau-
lo Cavalcanti fez a abertura do
seminário dando as boas vin-
das a todos os presentes e
enaltecendo a presença de
todos para tratar de tema tão
importante para a sociedade
na atualidade. A primeira a
discorrer sobre Marco Regu-
latório do Saneamento foi a
diretora financeira da Emba-
sa, Marcela Passos Lima,
que representou o presiden-
te da empresa que teve uma
alteração de agenda ontem à
noite tendo que participar em
Recife de evento semelhante
com a presença de autorida-
des federais. Marcela Passos
deu um show de objetividade
e muita clareza, falou sobre a
importância dos próximos
anos para a Embasa, preven-
do investimentos de 20 bi-
lhões de reais na direção de

ENCONTRO
Dia da Água é comemorado com evento na ACB

atender todas as exigências
do cumprimento das metas
para universalização da ofer-
ta de água e saneamento em
nosso estado. Investimentos
em tecnologia, novas redes,
parcerias com a iniciativa pri-
vada, treinamento e campa-
nhas sociais estão no esco-
po do projeto. Renan Meni-
cucci diretor técnico da Maqfil-
tros falou da empresa genui-
namente baiana, com opera-
ções em Salvador, Litoral Nor-
te, Porto Seguro, Marau, Bra-
sília, Sergipe e brevemente

em João Pessoa. Fez um his-
tórico da empresa nos seus
34 anos, lembrando o início
com filtragem central, pas-
sando por tratamento de
água e esgoto para os mais
diversos fins. Entrou no tema
da palestra abordando reuso
de água, mostrando os casos
dos edifícios Wildberg e Mon-
vert, exemplos de reuso com
economia de 25% na conta
de água. Falou ainda sobre
os projetos de dessaliniza-
ção no semiárido da Bahia,
proporcionando água pura

em lugares de água salobra
com um custo infinitamente
inferior que num passado re-
cente. Marcio Borba, diretor di-
retor operacional da Ecoclo-
ro, mostrou a grande empre-
sa que está no Espírito San-
to, mas que fornece de forma
intensa na Bahia. Falou da im-
portância do cloro na água e
inúmeros produtos fabrica-
dos a partir do Cloro e suas
mais variadas aplicações.
Isabela Suarez vice-presiden-
te de sustentabilidade da ACB
e uma das idealizadoras do
evento, enalteceu aos parcei-
ros e a importância do tema
para a evolução e para a eco-
nomia da Bahia. Marcelo Sa-
cramento, diretor geral da Ma-
qfiltros, parabenizou a Emba-
sa e o Governo da Bahia pela
priorização nos investimentos
e no modelo de parceria com
a iniciativa privada na Bahia.
O presidente Paulo  Cavalcan-
te encerrou o evento externan-
do muita felicidade pelas dis-
cussões ricas, que estimulam
a consciência cidadã do nos-
so povo, na certeza que da-
quele fórum sairão ações im-
portantes para o futuro deste
setor na Bahia.

TEMA
Evento discutiu assuntos relacionados à importância da água

Aluguel de salas comerciais tem
aumento de 0,73% em Salvador

POR: QUÉZIA SILVA
ESTAGIARIA

A cada dez anos, os da-
dos dos Censos Demográfi-
cos revelam tendências de
ocupação urbana nas gran-
des cidades e são insumo
para formulação de políticas
públicas e para alocação de
investimento privado. De
acordo com os “Resultados
do Censo 2022: Agregados
por Setores Censitários Pre-
liminares - População e Do-
micílios”, levantamento divul-
gado nesta quarta-feira (21)
pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE), entre 2010 e 2022, a
população de Salvador dimi-
nuiu 9,6%, maior recuo entre
as capitais, indo a 2.417.678
habitantes, e além disso, cin-
co subdistritos viram sua po-
pulação cair: Pilar (-35,5%),
Mares (-34,8%), Santana (-
32,0%), Passo (-31,1%) e
Nazaré (-30,9%).

Como explica Mariana
Viveiros, supervisora de dis-
seminação de informações
do IBGE na Bahia, os subdis-
tritos que mais se esvaziam,
no âmbito do adensamento
populacional, são aqueles de
ocupação bem antiga e o que
se percebe é a mudança de
perfil dessas áreas, de resi-
dencial para o de serviços e
comércio. “Áreas centrais
também passaram por um
processo de degradação ur-
bana, de perda dos valores
dos imóveis, saída de esco-
las e universidades, de uma
questão de segurança, um
processo que se verifica tam-
bém em outras cidades,
como São Paulo”, afirma.

Segundo ela, esse pro-
cesso de esvaziamento, co-
mum a grandes centros urba-
nos, não está acontecendo em
Salvador só nos últimos 12
anos, mas pode ser exempli-
ficado pelo movimento de cri-
ação de bairros como Pituba
e Caminho das Árvores, por
volta dos anos 70 e 80, de ex-
pansão e de saída do centro.

Os dados do IBGE reve-
lam ainda que Pilar (-13,5%),
Mares (-6,8%) e Nazaré (-
0,2%) foram os únicos sub-
distritos que também mos-
traram redução no total de
domicílios. Com áreas rela-
tivamente pequenas, eles
estão na região central de
Salvador, reunindo alguns
dos bairros de ocupações

Quem passa pelas ruas
de Salvador pode perceber a
quantidade de espaços co-
merciais com placas de ven-
de-se ou aluga-se. Boa parte
desses imóveis disponíveis
para locação é consequência
de que muita gente ainda tra-
balha em casa, com isso
muitos espaços ficaram vazi-
os. Ainda assim, uma pes-
quisa da FipeZap apontou um
aumento na locação de salas
e conjuntos comerciais.  De
acordo com o índice, FipeZap,
no mês de fevereiro, houve
uma alta de 0,73% de locação
de imóveis comerciais em al-
gumas cidades onde foi feito
o monitoramento. Em Salva-
dor, os dados apontaram que
o preço médio de aluguel de
imóvel comercial por m² no
último mês estava no valor de

R$40,21. Já o valor da venda
desses espaços, a capital bai-
ana detinha o menor preço por
m²: R$5.074.  Os dados tam-
bém mostraram que as ven-
das desse tipo de imóvel re-
gistraram um leve aumento de
0,07% em outras cidades mo-
nitoradas pelo FipeZap, o alu-
guel de salas comerciais em
São Paulo o aumento foi de
+0,35%. Ela é a principal capi-
tal representada no levanta-
mento.   Na capital baiana, os
bairros onde o índice de ven-
da de imóvel comercial se
destacou foi em Pernambués
(R$ 6.667 /m²), Ondina (R$
6.552 /m²), Caminho das Ár-
vores (R$ 5.820 /m²), Rio Ver-
melho (R$ 5.795 /m²), Pituba
(R$ 5.385 /m²), Brotas (R$
4.587 /m²) e Graça (R$ 4.493
/m²). Já os bairros que têm o
menor valor de venda por m²
em Salvador são: Itapuã (R$
3.179 /m²), Centro (R$ 2.462 /
m²) e Centro (R$ 2.114 /m²).

População de Salvador diminui 9,6% em
12 anos, maior recuo entre as capitais
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mais antigas da capital, parte
deles na Cidade Baixa: o sub-
distrito de Pilar é basicamen-
te formado por quase todo
bairro do Comércio; já o sub-
distrito de Mares reúne os
bairros da Calçada, Mares e
Boa Viagem; Santana, por
sua vez, engloba o Tororó e
parte de Nazaré; enquanto o
subdistrito de Nazaré reúne o
restante de Nazaré e Saúde.

Como ressalta Viveiros,
esses dados são essenciais
para a gestão pública, pois
servem de insumo para o
planejamento urbano, “para
se pensar a cidade, inclusi-
ve, para o futuro”, aproveitan-
do a estrutura dessas áreas
que estão esvaziadas para
outro perfil de ocupação ou
para voltar a atrair população.

VETOR DE CRESCIMENTO
Por outro lado, os dados

do IBGE apontam para um ce-
nário de crescimento popula-
cional: o número de habitan-
tes cresceu em quatro dos 22
subdistritos da capital baiana
nos últimos 12 anos, sendo
eles, São Cristóvão (+35,1%),
Itapoã (+10,4%), Maré (+2,0%)
e Valéria (+0,1%). Esse resul-
tado indica um vetor de cres-
cimento da cidade, ou de mi-
gração da população na dire-
ção dos municípios da Região
Metropolitana de Salvador,
como explica a supervisora de
disseminação de informa-
ções do IBGE na Bahia.

O subdistrito que contem-
pla os bairros de São Cristóvão,
Jardim das Margaridas, Mussu-
runga, Itinga, Cassange, Areia
Branca e Nova Esperança, e
que fica na divisa entre os mu-
nicípios de Salvador e Lauro de
Freitas, está na liderança deste
fenômeno. “A gente sabe que
Salvador perdeu população, de
uma forma geral, a maior parte
dos subdistritos tem uma per-
da de população, mas onde a
gente vê crescer é nessas ‘fran-
jas’ da cidade e a maior parte
dessas áreas de crescimento
são de baixa renda”, afirma Vi-
veiros.

O que a especialista en-
tende como “franjas” são ter-
ritórios e com proximidade
maior de outros municípios
da região metropolitana. “Tal-
vez a gente esteja vendo ago-
ra em Salvador, pela primeira
vez, a periferização, no senti-
do de ocupação distante do
centro”, afirma, ao citar que
esse cenário já é evidente em
cidades como São Paulo e
Belo Horizonte.

O potencial de atração de
população destes subdistri-
tos, portanto, pode ser expli-
cado pela facilidade de cons-
trução (em razão do território
extenso), menor preço para
aquisição do imóvel e estrutu-
ração em termos de serviços
e de comércio. “Eles estão
muito perto de outras cidades
da Região Metropolitana de
Salvador, em que também se
vê uma estruturação importan-
te e por serem áreas maiores
e mais afastadas do centro, se
tornam mais atraentes do pon-
to de vista de custo-benefício
de moradia”, explica.
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